
Literatura,
discurso e
grupos
minorizados:
língua e
linguagem em
movimento

Revista do Grupo PET
Letras - Bagé da
Universidade Federal
do Pampa (Unipampa)

Informe Letras
14ª EDIÇÃO | DEZEMBRO 2023

REVISTA

IS
S

N
 2

4
4

7-
18

95



Revista do grupo PET Letras -
Bagé da Universidade Federal
do Pampa (Unipampa)

Tutora e Editora Geral
Prof.ª Dra. Carolina Fernandes

Equipe Editorial, Design e
Diagramação
Aline Reinhardt da Silveira
Eduarda Cunha Gazen Manzke
Maria Clara Ramos Petrarca

Arte da Capa
Maria Clara Ramos Petrarca

Redatoras
Aline Reinhardt da Silveira 
Ana Gabriely dos Santos Dias
Andriele Soares Zanatto
Eduarda Cunha Gazen Manzke  
Elaine Madruga Paiva 
Flávia Machado Franco
Ilma Teresinha Ferreira Pereira
Jéssica Vitória Pinto Robledo
Maria Clara Ramos Petrarca
Nicole de Souza Fernandes

Revisão
Flávia Machado Franco
Carolina Fernandes (geral)

Revista
Informe Letras

Av. Maria Anunciação de Godoy, 1650 -
Bagé - RS
https://sites.unipampa.edu.br/petletrasbage  
pet.letrasbage@gmail.com  
@pet.letrasbage

Todos os direitos reservados. Estritamente
proibida a reprodução do material que
compõe este volume sem a liberação prévia
da equipe PET-Letras.

Sobre o grupo

2

O PET-LETRAS faz parte do
programa do governo federal
chamado Programa de Educação
Tutorial. Na Unipampa, está
vinculado às pró-reitorias
relacionadas a Graduação,
Pesquisa e Extensão. Na
intersecção desses três eixos, o
programa objetiva atuar sobre a
graduação, a partir do
desenvolvimento de ações
coletivas e de caráter
interdisciplinar, para formação

14ª Edição - Dezembro de 2023 - ISSN 2447-1895

ampla do profissional em Letras,
assim como auxiliar na redução de
retenção e evasão. O PET busca,
ainda, promover a formação ampla
de qualidade acadêmica dos
graduandos envolvidos direta e
indiretamente com o programa,
estimulando ações internas e
externas que reforcem a cidadania
e a responsabilidade social de
todos os participantes e a melhoria
dos cursos de graduação. O   
grupo PET do curso de Letras - 

Português e Literaturas de Língua
Portuguesa do Campus Bagé existe
desde 2010, tendo como eixos a
leitura, a oralidade e a escrita nas
diversas mídias. Para levar os
acadêmicos a desenvolver tais
habilidades, são promovidas
oficinas, minicursos e produções
acadêmicas coletivas. O trabalho é
desenvolvido de maneira integrada
por meio de atividades variadas,
entre elas, a confecção de nossa
revista digital Informe Letras.
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Carta a quem lê

                  ongregar temáticas e interesses de investigação para montar uma revista de divulgação científica como 
                  é a Informe Letras nem sempre se mostra uma tarefa simples. Há uma heterogeneidade de assuntos
               abordados pelos petianos e pelas petianas nos projetos de pesquisa que estão desenvolvendo junto a
diferentes professores do curso de Letras - Português e Literaturas de Língua Portuguesa, e é da natureza do
Programa de Educação Tutorial (PET) ser assim: plural e inclusivo. 
      Essa pluralidade e diversidade de interesses e assuntos enriquecem a partilha de experiências realizada no
cotidiano do grupo, e não significam desarmonia ou conflito de atividades. Pelo contrário: a sintonia entre
petianos e tutora no trabalho desenvolvido ao longo do ano acabou se manifestando também na temática que
reúne os textos apresentados nesta 14ª edição, “Literatura, discurso e grupos minorizados: língua e linguagem
em movimento”. 
      Assim, os artigos e a entrevista que seguem abordam, a partir de diferentes perspectivas teóricas da área de
Letras, temáticas que tocam de alguma maneira questões de opressão e resistência de grupos minorizados em
nossa sociedade, como mulheres, pessoas negras e pessoas com deficiência. Nas próximas páginas, você
encontrará ponderações e análises sobre literatura infantil africana e afro-brasileira, África, decolonialismo, o
retrato de mulheres na mídia hegemônica e no cinema, e sobre o universo do transtorno do espectro autista.
Esperamos que estes sejam pontos de partida para reflexões e ações que levem essas temáticas adiante, na sua
vida e na sociedade.

MULHERES, ÁFRICA,
DECOLONIALISMO: QUE
ESTES SEJAM PONTOS DE
PARTIDA PARA REFLEXÕES E
AÇÕES QUE LEVEM ESSAS
TEMÁTICAS ADIANTE

Petiana

Aline Reinhardt
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AS TEMÁTICAS DA
LITERATURA
INFANTIL AFRICANA
E AFRO-BRASILEIRA: 
tendências e
problemáticas

Colagem feita com fotos de divulgação.

Eduarda Manzke, Flávia Robin Franco
e Jéssica Vitória Robledo



7
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                 o primeiro semestre de 2023, o NULI (Núcleo               
                 de Formação do Leitor Literário), projeto de 
                 extensão da Unipampa — campus Bagé, recebeu 
                 uma proposta: realizar uma contação de história 
                 em uma escola da rede privada localizada da
cidade de Bagé/RS. Tal contação de história acompanharia
uma formação de professores que seria realizada pelo
NEABI Oliveira Silveira (Núcleo de Estudos Afro-
Brasileiros e Indígenas) sobre a lei 10.639/03. Ao
aceitarmos a proposta da atividade, que depois viria a não
se concretizar, prontamente iniciamos a tarefa de
selecionar uma história de temática afro-brasileira
disponível em nosso acervo. 
      Para essa seleção, os voluntários do NULI procuraram
em seu acervo — cuja maior parte foi é composta por obras
que passaram pela Fundação Nacional do Livro Infantil e
Juvenil (FNLIJ) — livros da temática e separaram aqueles
que seriam mais indicados para um público de 4º ano do
Ensino Fundamental (já que a contação seria realizada para
quatro turmas de 4º ano). Com essa primeira triagem feita,
cada voluntário levou 3 ou 4 livros para serem lidos em
casa. Na semana seguinte, ao compartilharmos nossas
leituras e opiniões na reunião do projeto, percebemos
algumas situações em comum: muitos textos dependiam da
ilustração para fazer sentido, textos que eram muito
infantis para a faixa etária e textos muito longos para a
contação. Além disso, nos deparamos com outras questões
em comum e delas surgiu a necessidade dessa pesquisa.

      Nos últimos anos, tem ganhado espaço no mercado
editorial brasileiro publicações com a temática étnico-racial
voltadas para o público infantil, principalmente com a
criação da lei 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino
de História e Cultura Afro-Brasileira. O texto da lei
determina que o conteúdo deve ser ministrado em todo o
currículo escolar do ensino fundamental e médio,
principalmente nas áreas de Educação Artística e de 

     Logo do Núcleo de Formação do Leitor Literário

Literatura e História Brasileiras. Com isso, foi ampliada a
produção de obras infantis e juvenis que tratem da temática
africana e afro-brasileira.
      A literatura representa, dentre outras coisas, um espaço
lúdico, de construção da identidade, de troca e de
humanização. Para o público infantil, a literatura significa,
por vezes, um espaço de identificação e de encantamento
e, além disso, cria um ponto de contato com outros
contextos, outras realidades e outras pessoas, podendo
expandir os horizontes e, nesse sentido, ser uma
ferramenta de combate ao racismo e a outras formas de
preconceito.
      Para professores, estudantes de licenciatura e
animadores da leitura, é necessário ter um conhecimento
de quais obras de representatividade étnico-racial estão em
circulação, quais características elas possuem e como deve
se orientar o trabalho em torno delas. Por isso, a
importância dessa pesquisa está contida na análise feita do
acervo selecionado com vistas a auxiliar os professores em
seu trabalho em sala de aula. Desta forma, o objetivo geral
deste trabalho é analisar a representação da cultura africana
e afro-brasileira em obras de literatura infantil (LI)
constantes no acervo do NULI. Para tanto, foram
analisadas, pelo viés comparativo e a partir das categorias
propostas por Eliane Debus (2017), seis obras. Buscamos,
através deste estudo, fazer um apanhado das características
encontradas nesses exemplares e, com isso, uma reflexão
sobre o que essas características indicam para o professor
ou animador a leitura. 

A temática da cultura africana e afro-brasileira
na literatura infantil

      No início do século XX, no Brasil, em especial a partir
da década de 20, temos o início de uma produção literária
destinada ao público infantil. Este aumento coincidiu com
uma mudança na forma como se enxergava a infância
como um todo e, em particular, o tratamento que era
dispensado às crianças. Neste sentido, a literatura nacional
passou a ter a preocupação de produzir especificamente
para as crianças, em consonância com as mudanças sociais
e políticas da época. 
      Quanto à representação do negro na literatura infantil
do período, havia um diálogo entre a produção literária e as
diversas concepções raciais então estabelecidas, de modo
que, ao longo das décadas, a literatura perpetuou uma série
de estereótipos relacionados a pessoas negras e africanas.
Até a década de 70, há poucos personagens negros
representados na literatura e estão, em sua maioria, em
posição de serventia, reduzidos apenas a estereótipos
associados a pessoas negras e, muitas vezes, subjugados
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pelos personagens brancos.
      Além disso, como aponta Gouvêa (2005), a produção 
 literária que representava a cultura negra e africana e/ou
que pretendia fazer um resgate desse aspecto da identidade  
brasileira pela literatura infantil, era feita, majoritariamente,
por autores (e narradores) brancos, que imprimiam nas
obras seus valores e suas concepções quanto à raça. Há, na
maioria das obras do período, uma visão etnocêntrica que
entende a cultura europeia e branca como superior. 
      As décadas de 70 e 80 trouxeram a expansão da
literatura infantil, em que é possível observar algumas obras
que trazem personagens negros como protagonistas, mas
que ainda carregam discursos contraditórios e que seguem
tendências de denúncia a pobreza e ao preconceito, a
exaltação da “beleza preta” e disseminação da ideia de uma
democracia racial (Debus, 2017). Nos anos seguintes, na
década de 90 e começo dos anos 2000, as editoras passam
a ter a preocupação de incluir em seus catálogos obras que
abordem a temática das diferenças, dos chamados Temas
Transversais e da questão étnico-racial, em especial em
decorrência dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)
e, posteriormente, a lei 10.639/03. 
      Com essa mudança, há um crescimento exponencial no
número de obras com a temática étnico-racial e afro-
brasileira, além de um aumento na quantidade de escritores
negros e/ou africanos. Dessa forma, Eliane Debus propõe
uma categorização dessas obras da seguinte forma: 

O corpus: seleção e análise

O processo de seleção
      Para a realização desta pesquisa, foi necessário fazer
uma segunda seleção, considerando que tínhamos critérios
diferentes que gostaríamos de analisar para classificar nas
categorias propostas por Debus (2017). Tais critérios eram:
obras adequadas para faixa etária de 9 a 10 anos, obras em
prosa e escritas por autores negros brasileiros ou africanos.
Além destes, teríamos um quarto critério, que ainda seria
decidido, porém, ao separamos os livros conforme o
critério “obras escritas por autores negros brasileiros ou
africanos”, apenas seis livros sobraram e, dessa forma,
decidimos encerrar a seleção naquele momento.
      É importante ressaltar que o acervo do NULI já possuía
uma prateleira separada para livros de representatividade
étnico-racial. A partir desses livros que fizemos a seleção
para esta pesquisa.
      Para começar, utilizamos o critério “faixa etária de 9 a
10 anos”. Com este primeiro critério, selecionamos 26
livros. Destes 26 livros, separamos 21 no critério “obras em
prosa”. Em seguida, selecionamos as obras por
nacionalidade dos autores, a fim de filtrar aqueles que eram
brasileiros ou africanos. Por fim, procuramos nos 13
restantes aqueles escritos por autores negros e terminamos
com apenas 6 livros. São eles:

O que há de África em nós, de Wlamyra Albuquerque e
Walter Fraga (2013);
As rosas que o vento leva, de Xandra Lia (2020);
Breve crônica da liberdade, de Júlio Emílio Braz
(2008);
Diarabi e Mansa, de Souleymane Mbodj (2012);
O chamado de Sosu, Meshack Asare (1997);
Irmã-estrela, de Alain Mabanckou (2013).

Análise do corpus
       Com as obras selecionadas, passamos a análise das
obras de acordo com seu conteúdo e de que maneira se
relacionam com as categorias de Debus (2017), conforme
explicamos acima. Nosso objetivo com esta análise, para
além da classificar as obras de acordo as categorias, é
identificar tendências nas obras e refletir sobre as
implicações dessas tendências. 
      O que há de África em nós: esta obra, embora esteja
categorizada como literatura brasileira infantil na ficha
catalográfica (que foi a forma como o selecionamos) possui
diversas características paradidáticas. Diversos
personagens, movidos pela curiosidade de crianças, nos
contam sobre a história da influência da cultura africana no
Brasil, propondo uma “viagem” por diversos lugares e
acompanhando várias figuras históricas. 

[...] os títulos que circulam atualmente no
mercado editorial brasileiro estão divididos
em três grandes categorias: 1) literatura
que tematiza a cultura africana e afro-
brasileira; 2) literatura afro-brasileira e 3)
literaturas africanas (2017, p. 26)

      A categoria um é aquela que traz a cultura africana e
afro-brasileira em sua temática, mas não em sua autoria e,
de acordo com a autora, a que predomina no mercado
atual. Já as categorias dois e três referem-se,
respectivamente, a literatura de autoria afro-brasileira e de
autoria africana. É a partir dessas categorias que faremos a
análise das obras selecionadas do acervo do NULI, com o
intuito de verificarem em qual categoria cada obra se
encaixa e qual aparece com maior predominância e,
posteriormente, fazer uma reflexão sobre esses indicativos.



       A obra é rica nas suas ilustrações e traz uma série de
personagens interessantes, porém sempre através de um
tom pedagógico/didático. Se fosse possível categorizar pela
proposta de Debus, a obra figuraria na categoria dois, por
se tratar de uma obra afro-brasileira. Entretanto, não
consideramos a história como literatura infantil. 
       As rosas que o vento leva: de maneira similar a obra
anterior, nesta história acompanhamos a curiosidade
infantil como motivação para a contação da história do
povo africano no Brasil. Apesar dessa característica, 

passa adiante a história oral de sua família, como é tradição
em famílias de matriz africana. 
      Breve crônica da liberdade: livro de Júlio Emílio Braz
que é um dos autores mais importantes na literatura
brasileira infantil, suas obras trazem, principalmente, a
temática étnico-racial. 

      Diarabi e Mansa: esta narrativa,                         
categorizada na categoria três,                                       
trata-se de um reconto de um mito africano. De origem
senegalesa, Souleymane Mbodj conta nessa obra a história
de um príncipe chamado Mansa e de sua busca por uma
esposa, Diarabi, atravessada pela maldade de uma bruxa, 

que é eventualmente aprisionada embaixo da terra. Em
linhas gerais, o mito serve para explicar a existência dos
terremotos. 

Chama atenção nessa obra o vocabulário, que se utiliza de
diversos termos da região de origem do autor, o que ajuda
a categorizar a história como um mito africano, já que sem
este elemento e sem as ilustrações, a obra perderia este
indicativo.
      O chamado de Sosu: na mesma linha da obra anterior,
essa narrativa de categoria três também reconta um mito
da África, especificamente, de Gana. A narrativa conta a
história de Sosu, um menino que vivia em uma vila em uma
faixa de terra entre o mar e uma laguna. 

inclui em seu apêndice várias histórias relativas à tradição
de Gana.

constelações. É uma obra sensível e bonita que explora as
impressões de uma criança na lida com o luto. 
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as rosas que o vento leva tem um
tom muito mais literário e poético,
que torna possível classificar a
narrativa na categoria dois, de
literatura afro-brasileira. A obra é
centrada na história de uma família,
contada pela visão das mulheres
negras e apoia-se sempre na figura
de uma pessoa mais velha,
especificamente, a Tia Rosa, que 

Nessa obra, também pertencente a
categoria dois, o autor mistura
figuras históricas reais com
personagens fictícios para contar
uma história sobre a luta e a fuga
pela liberdade durante a época da
escravatura no Brasil. 

Sosu não podia caminhar e, por isso,
os habitantes da vila o obrigavam a
ficar em casa, sem poder participar
de atividades como o cuidado com as
plantações ou a pesca. Até que um
dia o mar ameaçava avançar sobre a
vila e Sosu, tocando o tam-tam (um
tipo de tambor), deu o aviso que
alertou os demais. A obra discute  
questões relativas ao capacitismo e 

      Irmã-estrela: essa narrativa
emocionante e bonita, também faz
parte da categoria três e trata-se de
um reconto de um mito africano. A
obra, que tem uma intertextualidade
com O Pequeno Príncipe, conta a
história de um menino que lida com
o luto da perda da irmã e que a
enxerga nas estrelas, quando ela
manda desenhos para ele nas 



Considerações finais:

      A partir de nossa experiência com a seleção dos livros e
da análise, percebemos que os livros do acervo se
encaixavam predominantemente na categoria um da teoria
de Debus, que se refere as obras que tem a temática da
cultura afro-brasileira e africana no texto ou na ilustração,
mas não na autoria. Além disso, é possível perceber que
mesmo nos livros analisados das categorias dois e três,
existe uma tendência em torno dos mesmos temas (reconto
de mitos africanos e a história das pessoas africanas no
Brasil. Ou seja, isso indica que há um padrão que se repete
nas narrativas. 
      Vale ressaltar que apesar da lei 10.639/03, ainda existe
uma lacuna nos acervo das escolas em relação a livros de
literatura infantil e juvenil que trabalhem com as questões
étnicos-raciais de autoria de pessoas negras (ou seja, livros
das categorias dois e três), se considerarmos o acervo do
NULI como um representativo dos acervos das escolas.
       Considerando que a lei está vigente há mais de 20 anos,
percebemos que ainda existe uma carência de narrativas,
autores e ilustradores negros. De um ponto de vista
pedagógico, considerando os livros que estão nesses
acervos, é preciso ter um olhar crítico sobre quais obras
chegam aos alunos e como trabalhamos com elas,
procurando dar preferência para autores/ilustradores
negros, mesmo que seja necessário buscar essas obras além
dos acervos. Esperamos que esse trabalho, além de servir
como um panorama das obras de literatura infantil e juvenil
com a temática étnico-racial nos acervos escolares, possa
servir como um guia para professores e estudantes de
licenciatura nas suas escolhas em sala de aula. 

⁠O importante não é ser o primeiro ou
primeira, o importante é abrir

caminhos. - Conceição Evaristo
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Colagem feita a partir de fotos de divulgação dos autores analisados no
texto. De cima para baixo: Meshack Asare, Souleymane Mbodj,

Wlamyra Albuquerque, Alain Mabanckou, Julio Emilio Braz e Xandra
Lia
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Em África, a mulher tem por obrigação ser
tudo: cuidar dos filhos, enquanto isto
signifique encontrar alimentos onde a fome
alastre, acartar água onde a sede impere,
esgravatar lenha para o parco fogo de que
necessita, preocupar-se com o calção ou o
vestido, a manta ou o agasalho, onde a
nudez reina e o frio aperta.” - Dario de Melo,
escritor angolano

Lubango, Província de Huíla, na Angola e foi
Nesses países encontram-se escritores e poetas que
reconhecidamente se reportam à Literatura Brasileira, na
condição de seus leitores, como inspiradora de motivações,
laços e traços estilísticos. A partir da metodologia ofertada
pela área dos estudos comparatistas, buscar entender como
se dão as relações entre autores brasileiros e africanos, via
leitura de obras literárias de nosso acervo, também significa
trabalhar efetivamente pela implantação da Lei nº
10.639/2003, que acrescentou à Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (LDB) o artigo 26-A, o qual
estabelece o ensino sobre cultura e história afro-brasileira e
especifica que o ensino deve privilegiar o estudo da história
da África e dos africanos, a luta dos negros no Brasil, a
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade
nacional. Sendo assim, nossas reflexões são voltadas ao
nosso estudo dentro desse projeto.
      Os textos a serem analisados por nós, da escritora Ana
Paula Tavares, são do gênero crônica. O termo crônica
mudou de sentido durante sua evolução, mas nunca perdeu
os vínculos com a origem de sua formação. Ao
consultarmos o significado da palavra crônica no
“Dicionário Priberam da Língua Portuguesa”, destacamos
dois significados dos quatro que foram encontrados:

1. [Literatura] História que expõe os fatos em
narração simples e segundo a ordem em que
eles se vão dando.
2. Artigo sobre tema da atualidade,
publicado na imprensa ou emitido na
televisão ou na rádio.        

      na Paula Tavares nasceu em uma aldeia em       

entregue a uma família portuguesa.
Atualmente é professora e leciona em Portugal, país em que
vive. Ela iniciou o curso de História na faculdade de Letras
em Lubango, foi nomeada para o conselho nacional de
cultura e acabou se formando em Lisboa em 1982, fez
mestrado em Literaturas Africanas e doutorado em
Antropologia na Universidade Nova de Lisboa. Tavares tem
como profissão a escrita e a utilização da história em suas
obras, trazendo em seus textos, tradições e culturas do
povo angolano, principalmente aquelas que oprimem as  
mulheres, defendendo-as e trazendo em seus escritos todas
as falas não ditas e infâncias não vividas por elas. Escreve
poesias, contos, prosas e crônicas. Algumas de suas obras
publicadas são: Ritos de passagem (1985), O sangue da
Buganvília (1998), O Lago da lua (1999), Dizes-me coisas
amargas como os frutos (2001), Ex-votos (2003), A cabeça
de Salomé (2004), Manual para amantes desesperados
(2007) e Como velas finas na terra (2010). Além disso,
publicou livros teóricos da história da África.
   Nós a conhecemos no projeto de pesquisa da
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA),
desenvolvido no campus Bagé, chamado: “Autores
africanos/leitores da produção literária brasileira: Relações,
influência e implicações na criação artística” que ocorreu
entre os anos de 2021 e 2023, dirigido e orientado pela
Profa. Dra. Miriam D. Kelm. O projeto propõe estabelecer
similaridades e distinções entre textos e autores brasileiros
e africanos, a partir do reconhecimento de influências que a
produção literária brasileira, em especial de alguns autores
contemporâneos, exerceu e exerce sobre aquela oriunda de
países africanos, como Angola, Moçambique e Cabo Verde.
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Chronos é a personificação do tempo.
E, de acordo com uma das abordagens
teóricas dos mitos clássicos, sua lenda
pode ser lida como uma alegoria: a de
que o tempo, em sua passagem fatal,
engole tudo o que é criado e tudo o que
é criatura (BENDER e LAURITO, 1993, p.
10).

      Começaremos então a análise com o trecho de uma das
crônicas que estão presentes na obra “Um rio preso em
minhas mãos” (2019) de Ana Paula Tavares, a crônica se
chama “Desafiar o silêncio”:

E agora são as mulheres que me pedem um
lugar para viver todos os dias sem que seja
apenas para chorar os filhos e os filhos dos
filhos, aqueles que tocando o arco pelas ruas se
atreveram a mostrar o sorriso absoluto e a
acreditar que o futuro era já ali na pressa que
todos têm de mergulhar as mãos em liberdade e
sonho. São delas as vozes, sobretudo as vozes
contidas nos cantos de acalentar e espantar os
medos todas as noites que são longas para
preparar os dias de empurrar a vida. A escola e
a leitura ficam muito longe. Aprendem muito e
da fala conhecem todas as artes de a usar para
perpetuar a tranquilidade do grupo. (TAVARES,
2020, p. 44)

      Nós acreditamos que, a partir do título, já conseguimos
ter e compreender a essência e o peso que essa crônica irá
nos trazer, porque vejamos, os escritos de Ana Paula
Tavares apresentam alguns aspectos, como o colonialismo e
a opressão contra as mulheres, e de forma a contextualizar
a história, esta forma de governo teve como prática
designar o domínio territorial a cerca de uma colônia e
contra a vontade dos habitantes. O português Diogo Cão é
considerado historicamente o descobridor de Angola, os
portugueses a partir daí começaram a povoar e explorar o
país com intenção de tirar proveito do território, inclusive 

com a comercialização de escravizados, o que resultou na
implementação de novas culturas no local, que foi o que
ocorreu com os indígenas, aqui no Brasil. Desta forma, as
mulheres entram nesse contexto a partir do momento em
que foram designadas a trabalhar dentro de casa, com
diversos filhos, porque, quando analisamos o contexto
histórico, não somente no período de colonialismo
português, mas o africano também, por exemplo,
percebemos que naquele período, ter filhos era a regra mais
importante, pois isso demonstrava fertilidade. 

O papel da mulher, o “gênero feminino”
está mais estreitamente ligado ao “sexo”, ao
“corpo”, portanto. Segundo isso, é um
“gênero inferior”. De outro modo,  “raça” é
também um fenômeno “natural”, e
algumas “raças” estão mais próximas da
“natureza” que outras, e são, pois,
“inferiores” àquelas que conseguiram
chegar o mais longe possível do estado de
natureza (QUIJANO, 2014, p. 108)

      Também, vale ressaltar, que essa opressão e subversão
de identidade é um dos principais focos discutidos dentro
do feminismo, porque se direcionar de forma sexista com
frases clássicas ou tentar julgar uma pessoa pelo simples
fato de ser uma mulher, não nos define como sendo algo
menos importante, ou simplesmente insignificante, pois são
apenas falas misóginas e racistas.

Se alguém “é” uma mulher, isso certamente
não é tudo o que esse alguém é; o termo não
logra ser exaustivo, não porque os traços
predefinidos de gênero da “pessoa”
transcendam a parafernália específica de
seu gênero, mas porque o gênero nem
sempre se constituiu de maneira coerente e
consistente nos diferentes contextos
históricos, e porque o gênero estabelece
interseções com modalidades raciais,
classistas, étnicas, sexuais e regionais de
identidades discursivamente constituídas
(Butler, 2017, p. 21).

Vamos voltar um pouco no tempo e rever a origem da pala-
vra crônica, que está associada à palavra grega chronos.

      Quando lemos as crônicas de Ana Paula Tavares no
livro “Um rio preso nas mãos” (2019), encontramos a
mulher como protagonista da história, vivenciando os
eventos e sendo o sujeito portador da fala, da sabedoria de 
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O feminismo decolonial mostra que é preciso
abrir nossa mente para formas de comunicação
não verbais para que entendamos porque a lei
punitiva não consegue alcançar a experiência da
discriminação. Não basta usar
indiscriminadamente o vocabulário dos direitos
humanos como se isso fosse o suficiente para
solucionar todos os problemas sociais. É preciso
mudar a sociedade e a cultura. (CASTRO, 2020, p.
219)

      E, é a partir do momento em que olhamos para o texto
de Ana Paula Tavares, que conseguimos compreender que
a opressão existe há muito tempo e as vozes das mulheres
angolanas – mais especificamente as que vivem no interior
do país e que acabam sendo esquecidas pela sociedade –
são constantemente silenciadas, que é o que “Desafiar o
silêncio” nos conta, porque há a desvalorização do trabalho
feminino, além da violência a qual sofrem. 
      Com isso, nós podemos concluir que Ana Paula
Tavares consegue realizar uma enorme manifestação e
expressão por meio da escrita, trazendo não somente o
cotidiano feminino, mas as dores, sofrimento e
dificuldades, na quais carregam uma história que contém
tradições, opressão e desigualdade de gênero, nos expondo
igualmente a cultura e todo o legado de povos ancestrais
africanos que são frequentemente citados em outras
crônicas e obras escritas por Ana Paula Tavares.
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suas ancestrais, do conhecimento do chão, do tempo e da
natureza. Através da luta e resistência das mulheres
africanas encontramos na escrita de Ana Paula a
preocupação com o resgate de uma memória ancestral, e
de uma história que nunca foi contada ou conhecida além
da visão do colonizador, e com esses textos ela pode dar
voz às figuras femininas imaginárias revelando narrativas
do passado histórico e confrontá-las. Através de um grupo
de intelectuais da América Latina, no ano de 1990, foi
desenvolvida a proposta d’El Giro Decolonial
criar uma nova maneira de se pensar as relações pós-
coloniais na atualidade. Assim surgiu o termo decolonialida-
de, que está ligado à crítica ao modelo colonial ocidental,
dando origem ao feminismo decolonial.

onde buscaram 

https://super.abril.com.br/historia/o-lado-feminino-do-brasil-colonial-a-vida-das-mulheres-no-seculo-xvi/
https://super.abril.com.br/historia/o-lado-feminino-do-brasil-colonial-a-vida-das-mulheres-no-seculo-xvi/


 resistência e papéis sociais da mulher em
obituários de grandes personalidades femininas

15

Aline Reinhardt da Silveira | Montagem com fotos de divulgação

“SÓ QUEM JÁ MORREU
NA FOGUEIRA 

sabe o que é ser carvão”
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OO
                   ano de 2023 foi marcado pela morte de             
                   grandes artistas e personalidades brasileiras, 
                   mulheres que têm em comum terem desafiado 
                   padrões de expectativas para sua época e terem 
                   deixado um legado de trabalhos que marcaram
suas áreas de atuação profissional, estabelecendo um
exemplo a ser seguido ou, no mínimo, admirado.
Entretanto, nem mesmo todo o reconhecimento recebido
em vida, todas as glórias alcançadas e o carinho declarado
do público blindaram essas mulheres de terem a notícia de
seu falecimento marcada pelo julgamento destinado ao
gênero feminino em nossa formação social. 
      Uma postagem nas redes sociais do jornal Folha de
S.Paulo chamou-nos a atenção para esse fato, na ocasião do
“passamento” da cantora Rita Lee, ícone do rock nacional e
da atuação feminina no país. Em um card composto por
foto de arquivo de Rita Lee, em que a artista aparece com
um discreto sorriso, deitada de bruços, com os pés para
cima, próxima a uma piscina e ao lado de uma máscara de
borracha do monstro de Frankenstein, lê-se a seguinte
legenda: “Rita Lee, rebelde desde a infância, se deixou guiar
por drogas e discos voadores”. 

Sequência Discursiva 1 (SD1), abaixo:

       Tal post, recortado aqui a partir do perfil do Instagram
do jornal paulista, causou-nos estranhamento imediato,
sentimento acompanhado por um sem número de
comentadores que verbalizaram sua indignação com o
enquadramento dado ao post sobre a morte da artista. Por
que, em meio à expectativa de que o momento seja
dedicado à despedida e à celebração da vida e da obra de
quem se vai, o periódico escolhe destacar aspectos que
podem ser tidos como bizarros, excêntricos ou subversivos
da biografia da roqueira? Por que esses, e não outros, sobre
sua música, sua escrita, sua arte? Que discurso é esse que
permite que formulações como a destacada acima se
materializem e circulem para produzir efeitos de sentidos
sobre quem foi essa mulher e o que ela representou para a
cultura brasileira?
      O caso de Rita Lee não foi isolado, o que nos dá
indícios de que um processo discursivo permeia esses
enunciados. Formulações que causam estranhamento, que
parecem descabidas, senão quase ofensivas pela ocasião em
que são postas em circulação, acompanharam o noticiário
das mortes da jornalista Glória Maria, da atriz Aracy
Balabanian e até mesmo da cantora irlandesa Sinead
O’Connor, todas em publicações nas redes sociais, sendo as
duas primeiras realizadas pela Folha de S.Paulo e a última
pelo jornal O Estado de S.Paulo (Estadão). A recorrência
do recorte “excêntrico” da biografia dessas mulheres para
noticiar seu falecimento chamou a atenção a ponto de
alguns usuários das redes sociais recuperarem uma capa da
revista Veja sobre a morte da cantora Cássia Eller, ocorrida
no final de 2001.
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SD2: Card da Folha de S.Paulo no ainda Twitter traz
fotografia da renomada jornalista Glória Maria com a
seguinte legenda: “Glória Maria tinha quantos anos?
Apresentadora fazia de tudo para esconder a idade”.

SD4: Vídeo (reels) do Estadão no Instagram traz imagem
de arquivo da cantora Sinead O’Connor rasgando uma foto
do papa João Paulo II ao vivo na TV em 1992, seguida de
imagens de uma entrevista em que ela explica o ato como
forma de protesto sobre os abusos sexuais ocorridos no
âmbito da Igreja Católica. Na parte superior do vídeo, lê-se
a seguinte legenda: “Sinead O’Connor, que morreu aos 56
anos, rasgou foto do papa João Paulo II ao vivo na TV em
1992”. 

 SD3: Card da Folha de S.Paulo ainda no Twitter traz
fotografia da atriz Aracy Balabanian com a seguinte
legenda: “Aracy Balabanian fez aborto e não quis se casar
nem ter filho para cuidar da carreira”.
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SD5: Post do perfil @imagens.historia no Instagram traz
capa da revista Veja com foto da cantora Cássia Eller com a
seguinte manchete: “Cássia Eller (1962 - 2001) Drogas -
mais uma vítima - A polícia suspeita que um coquetel de
droga, álcool e remédios matou a cantora, que havia dois
anos lutava para se livrar da dependência de cocaína”.

Há, certamente, um imaginário de mulher - e do papel
social que a mulher deveria cumprir, tradicionalmente -
permeando o processo discursivo que rege todos esses
enunciados, um discurso que determina o que pode e deve
ser dito pela mídia sobre as mulheres.
      Foram destacados tais aspectos porque realmente
ocorrem na vida dessas mulheres, alguém poderia dizer.
Contudo, cremos que seria simplista e ingênuo encarar a
questão dessa maneira. Primeiramente, podemos levar em
consideração a busca por cliques, ou seja, a audiência que
manchetes não usuais, chamativas e até mesmo ultrajantes
têm capacidade de trazer para os sites de notícias. Em
segundo lugar e mais importante, acreditamos poder
analisar que tais aspectos foram destacados da maneira
como foram, ou seja, foram possíveis no escopo desse
processo discursivo, pois, não coincidentemente, todos são
aspectos que não se encaixam no papel tradicional que
costuma ser atribuído à mulher em nossa formação social. 
      Mesmo com todos os avanços alcançados pelo
movimento feminista, em todas as suas facetas, pela
independência, autonomia e inserção profissional das
mulheres ao longo das últimas décadas, há ainda um papel
destinado ao gênero feminino em nosso sistema de
produção capitalista: o trabalho de reproduzir(-se) e
garantir a subsistência pelo cuidado da força de trabalho a
ser explorada (seja como mãe, seja como esposa, seja como
cuidadora). As cinco personalidades trazidas aqui tiveram
sua vida, sua obra, seu profissionalismo, seus amores e suas
dores reduzidas a um aspecto negativo sobre seu ser, e o
denominador comum entre elas foi sua condição como
mulher que viveu na segunda metade do século XX e início
do século XXI e se destacou em sua área de atuação.
      Rita Lee foi reduzida a efeitos de sentido possíveis de
rebeldia, de não conformidade às normas, de subversão e
de excentricidade beirando a insanidade. Glória Maria teve
o envelhecimento indesejado aos corpos femininos
destacado, envelhecimento esse sinônimo de infertilidade e
de descartabilidade do corpo feminino. Aracy Balabanian
foi enquadrada sob sua recusa a assumir uma maternidade
a qual não pretendia exercer, um dos maiores pecados
possíveis de serem cometidos por uma mulher sob essa
visão tradicional do sistema em que vivemos. E falando em
pecado, Sinead O’Connor teve sua trajetória reduzida a
suas diferenças com a religião dominante em seu país de
origem, que também o é no Brasil, sendo a religião um
importante aspecto na manutenção da tradição de família
nuclear tida como modelo em nossa sociedade. Já Cássia
Eller foi retratada como o resumo do destino reservado
àquelas que ousam resistir e rebelar, a levar uma vida
desregrada, afastada dos modelos tradicionais e entregue a  
prazeres: uma morte precoce e trágica, mesmo que, para 

      Cabe destacar que a versão apresentada pela Veja foi
desmentida em ação judicial ganha pela viúva de Cássia
contra a revista, que posteriormente admitiu a inverdade
em editorial. Eller faleceu em decorrência de um infarto do
miocárdio.
      Novamente nos perguntamos: o que faz veículos
jornalísticos como esses quebrarem de forma tão brusca a
atmosfera de reverência às artistas falecidas e buscar
enquadrar suas mortes sob os aspectos destacados acima?



isso, seja necessário descrever fatos que não condizem com
os acontecimentos reais.
      Ambas as possibilidades de análise trazidas - seja a
busca por audiência e consequente remuneração, sejam os
aspectos biográficos que não se encaixam no papel
tradicional destinado às mulheres - relacionam-se à
dominação exercida pelo sistema capitalista sobre nossos
corpos, nossos fazeres e nossos seres. Sob o capitalismo, é
esperado da mulher exercer um papel vital na manutenção
do próprio sistema, reproduzindo e cuidando da força de
trabalho a ser explorada, e destacar isso em manchetes para
as redes sociais faz gerar cliques e engajamento com o
conteúdo, seja por curiosidade, bizarrismo ou indignação.
Mesmo que por exóticas, essas postagens destacam-se
entre tantas outras sobre a mesma temática publicadas na
ocasião dos falecimentos citados. 
      Não se conformar a permanecer no âmbito estrito da
vida familiar foi o que permitiu que essas cinco mulheres
tivessem seus talentos transformados em obras que se
somam ao legado cultural de nossa época. Entretanto, esse
não conformismo no comportamento, na moralidade, na
recusa à submissão, no desafio à pressão pela juventude e
pela fertilidade, pela maternidade compulsória e pela
religiosidade, é escancarado e apontado no discurso
perpetrado pela mídia como aspectos condenáveis,
excentricidades, “atrações de circo de horrores” dessas
artistas e mulheres de visibilidade. Todas essas expectativas
(maternidade - religiosidade - submissão da mulher -
juventude e fertilidade) reforçam a função que a família
tradicional burguesa exerce para a manutenção do sistema
produtivo em que vivemos, no qual da mulher é esperado,
ainda, ocupar o lugar de reprodução social e cuidadora
principal, sem qualquer remuneração para isso, de forma a
garantir a continuidade do fluxo diário de trabalhadores a
seus respectivos postos. Qualquer divergência a isso é
motivo para virar “caça-cliques”.

19

Bibliografia consultada:
FEDERICI, Silvia. Calibã e a Bruxa: Mulheres, Corpos e
Acumulação Primitiva. Tradução: Coletivo Sycorax. São
Paulo: Elefante, 2019.
MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política - Livro
I: o processo de produção do capital. Tradução: Rubens
Enderle. 2ª ed. São Paulo: Boitempo, 2017.
PÊCHEUX, Michel. Semântica e Discurso: uma crítica à
afirmação do óbvio. Tradução: Eni Puccinelli Orlandi et al.
5ª ed. Campinas: Editora da Unicamp, 2014.
______. O discurso: estrutura ou acontecimento. Tradução:
Eni Orlandi. 7ª ed. Campinas: Pontes Editores, 2015.
ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de discurso: princípios e
procedimentos. 12ª ed. Campinas: Pontes Editores, 2015.

Montagem da autora com fotos de divulgação das mulheres
citadas neste texto, acompanhadas de imagem da escritora

e poetisa (entre outros predicados) Patrícia Galvão,
conhecida como Pagu. O título do texto traz como citação

trecho da canção “Pagu”, de autoria de Rita Lee e Zélia
Duncan.
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O PAPEL DA MULHER NA
SOCIEDADE:

 uma análise a partir 
do filme Barbie (2023)
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TT
               odos nós conhecemos a famosa boneca Barbie,       
               aquela boneca adulta que atraiu os olhares das
               meninas de todo o mundo, mas percebemos tam-
               bém que, além de trazer diversão para as crian-
               ças, trouxe insegurança, pois se trata de um brin-
quedo com esteriótipos de beleza padronizados, sendo ela
branca, alta, magra e loira. O presente texto pretende reali-
zar uma análise do filme “Barbie”, lançado em 2023, a par-
tir de fragmentos da produção, tendo como foco central a
produção de efeitos de sentidos sobre o papel da mulher na
sociedade fictícia e real.
      A boneca Barbie, lançada em 1959, foi criada por Ruth
Handler e seu marido Elliot. A ideia surgiu após ver sua
filha e amigas brincando com bonecas de papel que naquela
época vinham em revistas em quadrinhos. Ao observar as
meninas, ela percebeu que as garotas brincavam e faziam
de conta que eram adultas, com a profissão de “modelos”,
o que também era algo que elas admiravam naquele tempo.
Para Ruth, foi um desafio convencer seu marido e designer
que essa boneca poderia fazer sucesso, mas isso aconteceu.
O processo de fabricação da boneca também demorou, pois
teriam que achar alguém que fizesse o material preciso, um
plástico mais fino, para conseguir moldar a boneca. Depois
de 3 anos de produção, a boneca finalmente foi lançada
(GERBER 2023).

Além disso, em 1961 tivemos a criação do Ken, o namorado
da Barbie. Depois de 20 anos da criação da boneca, foi
desenvolvida a primeira boneca negra e 17 anos depois a
primeira Barbie cadeirante. A partir da repercussão que
teve a boneca, filmes foram desenvolvidos, somando hoje
38 animações infantis produzidas. Atualmente existem
bonecas diversificadas, tendo outros tipos de corpos, além
da Barbie tradicional, a loira e magra. 

Fonte: imagens do Google

      A Barbie teve, em seus anos de lançamento, várias
profissões como: Designer de moda, astronauta, bombeira,
professora, entre muitos outros.

Fonte: imagens do Google

      O filme “Barbie” lançado em 2023 foi dirigido por
Greta Gerwig e interpretado por Margot Robbie como a
Barbie estereotipada e Ryan Gosling como o Ken, par dessa
Barbie. Essa produção conta a história da Barbie
estereotipada que vive na Barbieland, junto com outras
Barbies, Kens, Allan (amigo do Ken) e Midge (amiga da
Barbie). Nesse mundo, tudo é perfeito, até que essa Barbie
começa a ter pensamentos sobre morte e um
estranhamento daquela vida perfeita. Assim, ela parte rumo
ao “Mundo real” em busca da menina que está brincando
com ela, com o objetivo de ajudá-la.
      O filme tem como cena inicial várias meninas brincando
com bonecas bebês, quando surge a primeira Barbie. Além
disso conseguimos entender que, antes do lançamento da
Barbie, os bebês eram o principal brinquedo para as
garotas, evidenciando o preparo para a maternidade. A
Barbie surgiu como uma mulher independente que poderia
ter várias profissões, influenciando assim as meninas. Em
sua época de produção, como conta o livro “ Barbie e o
império da Mattel: como a criadora da boneca mais famosa
do mundo revolucionou a indústria de brinquedos”, é
relatado que muitas pessoas ficaram horrorizadas com a
ideia de ter uma boneca adulta com curvas, achavam que as
mães e pais das meninas não iriam querer comprá-la. 
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      No desenrolar do filme, percebemos que a Barbieland é
comandada pelas Barbies, sendo os Kens considerados
personagens secundários. Nesse mundo considerado
perfeito, qualquer sinal de imperfeição é motivo para
pânico. Assim, ao apresentar “defeitos”, a Barbie
estereotipada sai em busca daquilo que pode consertá-la.
Importante ressaltar que o Ken vai junto com ela, mas eles
acabam se separando no caminho. Ao entrar no nosso
mundo, Barbie percebe que as coisas são diferentes do que
ela imaginava, todas as Barbies acreditavam que tinham
tornado o mundo melhor para as mulheres e não é bem
isso que aconteceu. Na imagem a seguir, podemos ver uma
cena de assédio presente no filme.

      Ao seguir sua jornada, ela encontra a garota que
brincava com ela, agora uma adolescente, e quando ela se
apresenta, simplesmente é julgada. Pois, no mundo real, a
Barbie sempre representou um alto padrão de beleza, isso
acabou gerando uma cobrança maior das meninas em
quererem se parecer com aquela Barbie, considerada
perfeita. Como podemos ver na sequência discursiva a
seguir:

Fonte: imagens do Google

      Logo após essa cena, a Barbie desfere um soco no
homem, o primeiro ponto é que, no mundo real, a mulher,
muitas vezes, é objetificada pelo seu corpo, essa cena é só
um exemplo do que muitas mulheres sofrem no dia a dia.
Outro ponto é que, ao bater no homem, a Barbie é presa,
evidenciando como a vítima é tratada, como se fosse
culpada. Nas produções de sentido a partir dessa cena e de
futuras, entendemos que a roupa utilizada pela boneca
também é o fator pelo assédio, pois enquanto ela caminha
vários homens a olham a ponto dela se sentir
desconfortável. Assim voltamos à questão de culpar a
mulher pelos assédios sofridos, pois, segundo frases que
ouvimos no nosso cotidiano: “se ela não fosse vulgar isso
não  aconteceria”, há uma naturalização da imagem da
mulher como provocadora do assédio que sofre.

SD 1:
Sasha: Tá legal, Barbie, vamos lá.
Você deixa as mulheres mal desde
que foi inventada.
Barbie: Acho que você entendeu
errado.
Sasha: Você representa o que nossa
cultura tem de errado: capitalismo
sexualizado, ideais físicos
impossíveis.
Barbie: Não, não. Você está
descrevendo algo estereotipado.
Barbie é muito mais do que isso.
Sasha: Olha para você.
Barbie: Eu sou, tecnicamente, a
Barbie estereotipada.
Sasha: Você atrasou o movimento
feminista 50 anos. Destruiu o amor-
próprio das meninas. E está
matando o planeta com o incentivo
ao consumismo.

      No “mundo real”, tudo é diferente. Enquanto na
Barbieland as mulheres estão no comando de tudo, aqui
temos os homens no comando, e o filme brinca com isso
em vários momentos. Ken percebe que aqui os homens têm
um certo “poder” na sociedade, tanto que ele procura na
biblioteca de uma escola, livros que expliquem a
organização dessa sociedade, mostrando o patriarcado.  
Assim ele volta para Barbieland a fim de contar o que viu
no mundo real e tentar estabelecer um certo poder. Ao
retornar para Barbieland, Barbie se vê numa realidade
completamente diferente, em que os Kens estão no
comando e as Barbies vivem para servi-los. Na imagem a
seguir, vemos uma das Barbies vestida de empregada
servindo os Kens.
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      O Ken, estereotipado, ao retornar do mundo real,
aprendeu que as mulheres devem servir e respeitar os
homens e ele colocou isso em prática na Barbieland,
fazendo um tipo de “lavagem cerebral” nas Barbies. Se
formos pensar na organização da nossa sociedade, por
muito tempo as mulheres tinham obrigação de servir seus
pais e maridos. Embora isso tenha mudado, ainda temos a
ideologia patriarcal, que mantém um domínio, sendo as
mulheres muitas vezes consideradas inferiores aos homens,
em empregos, funções, estudos, entre outros. O filme de
uma forma engraçada, traz uma inversão de papéis, em que
os homens não têm voz ativa ou inteligência. Como em
uma cena em que a Barbie foge dos executivos da Mattel,
mas eles não são espertos o suficiente para capturá-la.
Então qual é o papel da mulher na sociedade? Na sequência
discursiva a seguir, vemos a personagem Glória, mulher
que é dona da Barbie estereotipada e mãe da Sasha,
relatando o que é ser mulher no mundo real.

Devemos liderar, mas não detonar
as ideias dos outros.
Devemos adorar ser mãe, mas não
falar dos filhos o tempo todo.
Devemos ter uma carreira, mas
também cuidar sempre de outras
pessoas.
E responder pelos maus atos dos
homens, o que é uma loucura, e
ainda caladas, pra não nos
chamarem de reclamonas.
Devemos ficar bonitas pra eles, mas
não tanto a ponto de tentá-los ou
ameaçar outras mulheres, porque
devemos ser parte da sonoridade,
mas nos destacando.
E devemos sempre ser gratas. Mas
lembrar que o sistema é fraudado.
Devemos reconhecer isso, mas ser
sempre gratas.
Jamais devemos envelhecer, jamais
ser rude, jamais nos exibir, jamais
ser egoístas, jamais vacilar, jamais
fracassar, demonstrar medo,
jamais passar do limite.
É difícil demais, é contraditório
demais, e ninguém te dá uma
medalha ou te agradece.
Acontece que, não só você está
fazendo tudo errado, mas também
tudo é culpa sua.

Fonte: acervo da autora

SD 2:
Gloria: É literalmente impossível ser
mulher. Você é tão bonita e tão
inteligente, e me dói muito você
pensar que não é boa o suficiente. Nós
sempre temos que ser extraordinárias.
Mas de algum modo, estamos sempre
fazendo errado. 
Devemos ser magras, mas não demais,
e nunca dizer que queremos ser
magras.
Devemos dizer que queremos ser
saudáveis, mas também temos que ser
magras.
Devemos ter dinheiro, mas não
podemos pedir dinheiro, porque é
grosseria.
Devemos ser chefes, mas não más.

      Em outra cena também temos a frase “Se disser sim a
eles, é vagabunda. Mas se disser não, é puritana.” Então o
quão difícil é ser mulher, sempre temos que tomar cuidado
com as nossas falas e atitudes, porque sempre terá alguém
para nos julgar. Temos que ter um trabalho, mas também
cuidar da casa. E a mulher que não quer ter filhos é
criticada, porque para a organização dessa sociedade nós
existimos para procriar. 
      Como ser mulher em um mundo que está de olho em
você o tempo todo e qualquer sinal de tropeço tem alguém
para apontar seus defeitos? E também enfatizamos, a
questão de como somos representadas nos livros, filmes,
séries, jogos, entre outros. Quando não há a objetificação e
sexualização da mulher, tem a questão dela ser histérica ou
manipuladora. Estamos lutando pelo nosso lugar na
sociedade, sem preconceitos, indo além e combatendo essa
formação ideológica do patriarcado que forma nossa
sociedade, porque as mulheres sim, podem ter cargos de
poder, podem escolher se querem ou não ter filhos, podem
decidir entre trabalhar ou ficar em casa, podem usar



24

qualquer tipo de roupa sem serem chamadas de
“vagabunda”.  Não queremos mais ser oprimidas, queremos
andar na rua sem medo, queremos que um “não” seja
aceito como uma recusa, não queremos ser perguntadas em
entrevistas de emprego se temos filho, porque isso não
atrapalha a nossa capacidade. Cada vez mais conseguimos
estabelecer as nossas opiniões sem ter ninguém para
duvidar delas, e a nossa luta não terá fim até que seja
superada a ideologia que inferioriza as mulheres e que estas
possam erguer a voz sem nenhum impedimento.
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EXPLORANDO O UNIVERSO DO
TRANSTORNO DO ESPECTRO

DO AUTISMO:
entendendo, apoiando e incluindo
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desenvolvimento e a qualidade de vida de seus entes
queridos?

Resposta: O primeiro passo é procurar um profissional de
saúde, como um neurologista, psicólogo, psiquiatra ou
pediatra, para obter um diagnóstico adequado do TEA.
Uma avaliação detalhada do profissional pode identificar as
necessidades específicas da criança ou do adulto autista.
Sobre acesso à educação, para as crianças, é importante
garantir o acesso à educação inclusiva. Isso significa que a
escola deve oferecer suporte adequado para atender as
necessidades educacionais do aluno autista.
Com relação ao apoio às famílias, é importante participar
de grupos de apoio, pois é uma ótima maneira de encontrar
suporte emocional e também compartilhar experiências
com outras famílias que têm membros autistas.
Sobre as terapias, devemos lembrar que cada pessoa com
autismo é única, e as necessidades de apoio variam. As
intervenções variam de acordo com as necessidades
individuais de cada pessoa com autismo. 

4- De que maneira a sociedade pode promover a inclusão e a
compreensão das pessoas com TEA, tanto em ambientes
educacionais quanto no mercado de trabalho?

Resposta: A promoção da inclusão e da compreensão das
pessoas com TEA tanto no ambiente escolar quanto no
mercado de trabalho requer treinamentos coordenados da
sociedade como um todo.
Algumas maneiras de promover a inclusão e a compreensão
e:
Na escola: com uma educação inclusiva, formação de
professores com treinamentos, promover conscientização
entre todos participantes da escola, e um bom plano de
ensino individualizado.
No mercado de trabalho: empregadores devem criar
ambientes de trabalho acessíveis para pessoas com TEA,
treinamento para os empregadores e colegas (ajudando a
criar um ambiente de trabalho mais inclusivo e
abrangente), ter flexibilidade no ambiente de trabalho e as
empresas devem promover uma cultura de diversidade e
inclusão que valorize a contribuição de todos, 
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OO
 TEA é um tópico que vai além das fronteiras do
campo médico, abraçando áreas como educação,
inclusão social e pesquisa científica. 
      Acreditamos que a chave para construir uma
sociedade mais inclusiva reside no 

profundo do TEA e na promoção ativa de espaços onde
todas as vozes sejam ouvidas. Convidamos você a embarcar
conosco nesta jornada de aprendizado, empatia e
colaboração, à medida que desvendamos o universo do
Transtorno do Espectro do Autismo.

 1 - "Como as leis relacionadas aos direitos da pessoa autista,
tanto em nível federal (Brasil), estadual (Rio Grande do Sul)
quanto municipal (Bagé), têm impactado a acessibilidade, a
inclusão e o suporte adequado para essa comunidade em
suas respectivas jurisdições?"

Resposta: É importante ressaltar que a eficácia das leis e
políticas depende da implementação adequada e da
fiscalização por parte das autoridades competentes em cada
nível de governo. Além disso, a conscientização pública e o
engajamento da sociedade são fundamentais para garantir
que leis sejam aplicadas e que a inclusão e o suporte
adequado sejam uma realidade para a comunidade autista
em todas as jurisdições.

2- Quais são os principais sinais e sintomas do Transtorno do
Espectro do Autismo (TEA) e como eles podem variar entre
indivíduos?

Resposta: O Transtorno do Espectro Autista é
caracterizado por uma variedade de sintomas e sinais que
afetam a comunicação, o comportamento e a interação
social. Esses sintomas variam significativamente entre os
indivíduos, levando em consideração a gravidade do TEA.
É importante entender que o espectro autista é
caracterizado por uma ampla variação desses sintomas.
Alguns indivíduos com TEA podem ter sintomas mais leves
e conseguir viver bem em muitos aspectos da vida,
enquanto outros enfrentam desafios mais significativos que
afetam sua independência e qualidade de vida. 

3- Como as famílias de pessoas autistas podem buscar apoio,
educação e intervenções adequadas para garantir o 



e frequentemente relatado como esquizofrenia infantil.
Na década de 1960-1970, o termo "autismo infantil
precoce" foi usado para descrever uma condição mais
específica.
Na década de 1980, o conceito de espectro começou a
ganhar reconhecimento.
Na década de 1990, o diagnóstico de TEA incluiu o
Transtorno de Asperger e o Transtorno Global do
Desenvolvimento sem outra concepção.
Na década de 2000 o termo Transtorno do Espectro
Autista foi aprovado oficialmente.
Na década de 2020, a pesquisa continua seu trabalho
buscando se concentrar em compreender as bases
neurobiológicas do TEA.

9- Pode explicar a diferença entre as abordagens antigas que
confundiam o autismo com a depressão e o transtorno do
pânico, e o entendimento atual deste transtorno?

Resposta: Nas abordagens antigas, o autismo era
frequentemente confundido com a depressão e o
transtorno do Pânico devido a falta de compreensão e
diagnóstico específico.
O autismo era mal compreendido e não havia critérios
claros de diagnóstico. 
Sintomas autistas, como dificuldades de comunicação e
interação social, eram interpretados de maneira
convencional, às vezes como manifestações de depressão
ou ansiedade.
Na atualidade, o autismo é reconhecido como transtorno
do neurodesenvolvimento, com critérios e diagnósticos
claros. O diagnóstico é feito com base em critérios
específicos, levando em consideração a variabilidade
individual e a gravidade dos sintomas. As abordagens
terapêuticas e de apoio são personalizadas para atender as
necessidades exclusivas das pessoas autistas, promovendo o
desenvolvimento e a quantidade de vida.
Em resumo, a compreensão atual do autismo confirma sua
natureza neurobiológica distinta e enfatiza a importância de
diagnósticos precisos e intervenções inseridas, em
contraste com a confusão anterior com depressão e
transtorno do pânico.

10- Como o autismo passou a ser classificado como um
transtorno de comportamento emocional em vez de uma 

independente de suas diferenças e limitações.

5- Quais são os avanços recentes na pesquisa científica sobre
o TEA e como eles têm contribuído para a compreensão do
transtorno e o desenvolvimento de terapias mais eficazes?

Resposta: Os principais avanços incluem: pesquisa em
Neurociência, pesquisa sobre intervenções precoces,
terapia comportamental Aplicada, estudos de comunicação
e interação social, pesquisas farmacêuticas, tecnologia
assistida e comunicação alternativa...
Em resumo, as pesquisas têm avançado muito e isso leva ao
desenvolvimento de abordagens terapêuticas mais
direcionadas e personalizadas, melhorando a qualidade de
vida das pessoas com TEA e suas famílias.

6 - Como as políticas públicas e as legislações no Brasil têm
evoluído para garantir os direitos e o acesso adequado aos
serviços de saúde, educação e inclusão social para as pessoas
com TEA?

Resposta: No Brasil, políticas e legislações evoluíram para
garantir direitos e acesso adequado aos serviços de saúde,
educação e inclusão social para pessoas com TEA por meio
deles como a Lei do Autismo (Lei 12.764/2012) e a Lei
brasileira de Inclusão (Lei 13.146/2015). Essas legislações
buscam promover a inclusão, fornecer serviços
especializados e considerar a importância da acessibilidade,
a educação inclusiva e o apoio a pessoa com TEA.

7- Quais os diferentes graus de características autistas?
Poderia nos explicar mais sobre esses graus e como são
diagnosticados?

Resposta: O diagnóstico é feito em critérios específicos do
DSM-5, que inclui as seguintes categorias:
Nível 1- solicita apoio. Esses indivíduos podem apresentar
dificuldades sociais e de comunicação, mas são capazes de
fazer as tarefas de forma relativamente independente.
Podem precisar de apoio em momentos específicos.
Nível 2 - requer apoio substancial
Nível 3- solicita apoio muito mais substancial. Este é o nível
mais grave do TEA.
O diagnóstico do TEA é feito por profissionais de saúde
especializados.

8- Quais foram as principais mudanças no diagnóstico e
compreensão do Transtorno do Espectro do Autismo ao longo
das décadas?

Resposta: Na década de 1940-1950 o TEA era desconhecido 
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12- Como as características das pessoas autistas podem ser
mais bem compreendidas e apoiadas na sociedade? Quais
são os principais passos para promover a inclusão e a
conscientização?

Resposta: Para compreender e apoiar melhor as pessoas
com autismo na sociedade, devemos:  
Promover a educação e a conscientização, através de
programas educacionais e campanhas de conscientização,
com isso aumentaremos o entendimento sobre o autismo,
destacando a diversidade do espectro.
Fornecer treinamento profissional para os educadores,
profissionais de saúde e funcionários públicos para que
possam considerar e entender as necessidades de pessoas
com autismo.
Deve-se criar ambientes inclusivos em escolas, locais de
trabalho e espaços públicos que considerem as
necessidades sensoriais e de comunicação das pessoas com
AUTISMO.
Oferecer recursos de comunicação alternativos e
aumentativos para aqueles com dificuldades na fala.
Deve-se promover e incentivar a empatia.
Deve-se garantir o acesso às terapias, serviços de saúde e
apoio, incluindo a intervenção precoce. Entre outras...
Promover a inclusão de conscientização sobre o autismo
requer esforço coletivo da sociedade, incluindo governos,
instituições educacionais, funcionários, comunidades e
indivíduos. O respeito à diversidade e a valorização das
contribuições únicas das pessoas com autismo são
fundamentais para uma sociedade mais inclusiva.

13- Quais são os principais desafios que os pais, familiares e
cuidadores de pessoas autistas enfrentam? Que tipo de apoio
está disponível para eles?

Resposta: Os principais desafios enfrentados por pais,
familiares e cuidadores de pessoas com autismo, são:
desafios na comunicação, comportamentos desafiadores,
acessos serviços e terapias, isolamento social, educação e 

doença?  Quais são as implicações dessa mudança?

Resposta: O autismo passou a ser classificado como um
transtorno de comportamento emocional em vez de uma
doença à medida que a compreensão evoluiu. Essa
mudança reflete uma compreensão mais precisa de suas
características e origens neurobiológicas. O que inclui:
desmedicalização, foco no comportamento e
funcionamento, ênfase na intervenção e apoio, bem como a
aceitação e inclusão.
A classificação do autismo como um transtorno do
comportamento reflete uma compreensão mais precisa do
transtorno e tem implicações significativas para a forma
como ele é percebido, tratado e abordado na sociedade.

11- Em relação ao diagnóstico, que profissionais estão
qualificados para avaliar e diagnosticar o Transtorno do
Espectro do Autismo? Quais critérios eles usam?

Resposta: Os profissionais selecionados para avaliar e
diagnosticar o TEA incluem:  
Psicólogos clínicos, que irão conduzir avaliações
psicológicas que incluem entrevistas clínicas, observação de
comportamento e testes padronizados.
Neuropediatra, que é especialista em pediatria com foco
em desenvolvimento neurológico, pode realizar avaliações
clínicas e diagnósticos.
Psiquiatra, médico especializado em saúde mental, que
pode diagnosticar e tratar transtornos psiquiátricos,
incluindo o TEA.
Também não poderíamos deixar de destacar a importância
dos Fonoaudiólogos, que são profissionais que podem
avaliar a comunicação e a linguagem, áreas frequentemente
afetadas pelo TEA. Os critérios diagnósticos são baseados
no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos
Mentais ( DSM-5), que inclui características como
dificuldades na comunicação, interação social,
comportamento repetitivo e interesses restritos. O
diagnóstico é geralmente feito após uma avaliação
completa, que inclui observação clínica, histórico de
desenvolvimento e, em alguns casos, avaliações
psicométricas. É importante procurar profissionais
especializados para obter um diagnóstico preciso e
adequado às necessidades individuais das pessoas com TEA.
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O cordão verde com girassóis amarelos tem sido usado para identificar
pessoas com deficiências invisíveis, como o autismo e o TDAH



Inclusão, planejamento para o futuro, cuidado com o bem
estar mental, entre outros. Com relação aos apoios
disponíveis: grupos de apoio, serviços e terapias,
treinamento e educação, advocacia e defesa de direitos e
apoio psicológico. É importante que pais, familiares e
cuidadores busquem apoio e recursos disponíveis para
ajudar a enfrentar os desafios do autismo e garantir o bem
estar tanto da pessoa com autismo quanto deles próprios.

14- Qual é o papel da educação inclusiva no desenvolvimento
e suporte de pessoas autistas? Quais estratégias educacionais
são mais eficazes?

Resposta: A educação inclusiva desempenha um papel
crucial no desenvolvimento e suporte de pessoas com
autismo, proporcionando um ambiente que promove a
aprendizagem e a inclusão social. Estratégias educacionais
incluem: individualização, comunicação alternativa e
aumentativos, estrutura de rotina, apoio de profissionais
especializados, intervenção precoce, promoção da
interatividade social, inclusão de pares típicos, formação de
professores e parceria com pais.
Uma abordagem mais eficaz pode variar de acordo com as
necessidades individuais da pessoa autista, portanto, é
importante personalizar a educação de acordo com essas
necessidades. A educação inclusiva visa criar um ambiente
que valorize a diversidade, promovendo o sucesso
acadêmico e social de todos os alunos, incluindo aqueles
com autismo.

15- Existem abordagens terapêuticas ou intervenções
específicas que têm se mostrado mais eficazes para
melhorar a qualidade de vida das pessoas autistas?

Resposta: Sim, existem abordagens terapêuticas e
instruções específicas, como a Terapia Comportamental
Aplicada, Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e
Intervenção Precoce, que são mostradas eficazes para
melhorar a qualidade de vida das pessoas com TEA. No
entanto, uma abordagem mais eficaz pode variar de pessoa
para pessoa, e é importante personalizar o tratamento de
acordo com as necessidades individuais.

Além do girassol, o símbolo do
infinito com as cores do arco-
íris é utilizado para simbolizar

a diversidade dentro do
espectro autista.
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